
04.Dezembro.1962 - 3ª Feira 

A garoa hoje pela manhã começou a cair. 

E muita gente esperava que a chuva viesse valente e o 
trovão retumbasse nos céus enquanto os relâmpagos iam 
faiscando. 

E enquanto se aguardava a chuva que apenas ameaça cair 
forte, o rapaz entrou_no escritório e pediu licença. 

- Posso entrar? Indagou ele. 

E enquanto explicava que a chuvinha o prendera ali pela 
• A • porta, sem cerimonia alguma ele foi se espalhando numa 

das pol trenas. 

Numa de suas mãos, uma pequena maleta. 

O que levaria ele naquela maleta. 

Médico nós tínhamos certeza absoluta que ele não era. 

E vendedor de livros ou de outra coisa qualquer, sabía-
mos também que não. 

O que levaria ele então naquela pequena maleta marrom? 

E ficamos intrigados. 

E ele deve ter percebido a nossa curiosidade, e, olhan-
do pela janela afora a chuva fininha que ainda continu~ 
va a cair sobre Jacarezinho, ele deu um sorriso de sup~ 
rioridade e falou: 

- Sabe o que é isso aqui que o Papai E:stá carregando? 

Nós não sabíamos, não podíamos saber mesmo, pois não te 
mos o dom da adivinhação. 

E, percebendo a nossa ignorância sobre o que ele carre-
gava naquela misteriosa pasta marrom, o rapaz abriu - a 
com um largo sorriso nos lábios, explicando: 

- l um gravador que eu emprestei. Vamos gravar 
coisa? 

alguma 

Nós, é natural, concordamos .. Afinal de contas, não é se!!! 
pre que se tem oportunidade de ouvir a própria voz. 

Mas, ao iniciar a gravação, ele percebeu que a fita es-
tava dando um "chiado" sem graça e que prejudicaria ba.§! 
tante a gravação. 

Por isso ele nos pediu um pouco de óleo. Com muito cus-
to, conseguiu pingar algumas gotas num tal de "eixo" do 
gravador. 

Mas, depois, com a exclamação de que o "chiado" acaba -



ra, a satisfação inicial foi logo substi tuida por uma 
profunda decepção, .• Sim, pois o ~avador deixou de fu.n 
cionar, os carretéis com a fita ja não viravam mais ..• 

E agora, meus amigos, a chuva já cessou faz mais de du-
as horas. 

Mas o rapaz ainda está lá em nosso escritório,suandopor 
todos os poros, com fitas enroladas pelo corpo todo,teB 
tando, ao que parece inutilmente, por novamente o grav~ 
dor emprestado em funcionamento •.• 
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